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:, _Iltimil 6.' feira, is 
o conse-

1 E t,,jo, para se mani-
,12 .. L , lar kêrca da situação do 
governo, desde ̀que o si-. coa- do seu partido e em todo 0 
s:lheiro ,=.: lio d-- Vithena, il- pa1z. A•ingueiìl, nem masnio 

o seus adversarios mlis f,,r-
r,rnhos, deixa de reconhecer-
lhe aquAla grandeza moral e 
intelt.:,:tual qu=a o distinguem 
e lhe assig•ialani um Togar & 
destaqu-, - entre • o` de ni iis 
nobre caracter e da mais pro-
fundo saber nos divarsos ra-
mos da ad.ninistracão publi-
ca. E o s•eu amor pala liber-
dad:, á s.0 i abri ga-ão, a sua 
mO.I•àtltl, o S--li patriotis,-no, 
a sua sincera democracia 
ião-lhe únia aureoladas}•m-
pathia e respeito, qu_, a ra-
ros se cousa` ra, n'este paiz 
da mal>inacões e invejas. 
0 nosso querido e vane-

ra,,do chefe, sr, conselhairo 
José L=_tci.[n), qu-, malhor d.) 
qu-, ninauertl s--]be aquilatar 

Fensanl.;nto da for- 
quanto seria util ao paiz uni 

r,arclsO 
=ov,rio da )re•itian ia do 

alar um gaL•i:Iate da ame la a l 
concentra,cïo, etu qu a tiver- - 

u em[n: nte e d : di.-ado cor- 

s,'ll, log '.1r r pI'aS 11ta:ItaS d•> 
todos os Z1 tos tii7-

narchi,:os, mas enl brac 2 r---
conheceu a iuipossibìliúatíc 
da congr.:gar e conciliar tato 
anta; onicos ei amer.tOs. 

Resoly r:-se, por ís•o, a lheiro Antonio d'Arevedo, 

lorll,ar governo partid.:[rio 
co .n uni plano que todo, po-
dian, , l)laudir. Leal e nobro-
illente expoz aos chef::s cios 
partido e grupos as sitas 

d _• zt'i edO, aigui•,simo presi-
i:aeias, encontrando em todos 

dente da carii:ii-a-dos pares e 
pala: ras de svi-n,?athia e ln- [ t 
citamento. t:nl dos mais resp,- tav,;is as-

•Ias não tardou muito que tadistas da política pOrt:t; Ie-
za, apesar de ser vulto pre-
ami:lente do partido regene-
rador, t,11-11,32n1 palas C1rCu +1S- 

tanci::s actuacs não se jú► o, 
capaz d2 com as diffì-

1d•1deS da [liGmelItO. r 

lu>tre eleito do partido 
rege uerador, d.ciarou a E'1_ 
I? i, e, p^la su.i i-npr,:nsa, ao 
paiz, qu;: retirava o seu ap- 
poio ao ministerio. 
Em vi>ta do que se passa-

ra no censAl,o de Estado, o 
mMisterio reuniu no dia se-
zuinte e o Sr. conselheirn 

Farreir•_l d.a Amaral ap resen-
tou á denlis ão do gabinete 
ao cll2fe dj l~;st•ldo, que a 
iccc:itou, c11 iili:ind0 a0 pt.co 
os chef::s dos partidos e l;ru-
pos hOltti--os. 

No d,3i-ningo era encarre-
g.ido da or` anisar niinisterlo 
o Sr. consc:tlieiro Francisco 
Beirão. 

Este ilustre e consagrado 
estadista t.lü[z ['2aliSai O 'Y,-

a imprensa desses ho.r..-r.. 

Publicos lhe mostrasse o fir-
m propo•ito d:: uma hosti-
lid:Ide. que jzí nao se podia 
es,;onder co_ltra o ministerio 
qu_ ainda estava em g-,sta-
caol 

(,} sr. co'iselheiro Beirão e 
o• 11•11Sit eS par tIdai'IOS, 

que cll•gc,rzl a convidar para 
>SI_Is.v[raüi bciii a 

Liva o,• esperciva ante 
as amt•icõ:.s insoffrid is e, s-
gtlinho fa ,2ciosismo d• alguns 
ch•f,ti l•oliticos. 

l;m tais condi;:õ•as, nem 
pajia rei=lisar o seu plano, 
nem poderia viver com o 
parl rm--nto, tal corno está 
organisado, o gabinete pro-
grCSSlSta. 

A dissoluc,Ão das cismaras 
é ãcto que os leaes servido-
res das instituições, nem d---

 'irp2dtr a0 Soberano. 
.-• , _• Lstas circutll>tat,•las o 

sr. consCili ro Beináo dacli-
11ou, na quarta-feira ultima, 

mentos parlam .atar s do antì o 
ministro d t ju:;tic;a re t3nera.lor e 
do ministerio demissionario, com 
o appoio doi am'gos do sr. co:tse 
lhoiru I+•errcira tlo inaral e conl 
a coa ljuva lo (,o p.,rtido proc,res-
sista uff•recem ao sr. conselheiro 
G.imoos IIenri•.lucs as furos in 
dispensa eis pari a*nparar urna 
situaY1) política do coe 1,:ntração 
E lesmamos, poa, este artigo, 

com esta phase nova da crise po-
litisa aber,a, pela precipitação do 
Sr. conselheiro Julio de Vílll ii a. 
\a s•gnud<i pa•iva da-erros as 

ultimas noticias. 

a missão q•:• S. M. lhe havia 
confiado. 

Apesar da não ter consti-
tuído ministerio, o Sr. cons;C_ 
lheiro Beirão em nada & S-
 irãoreceu do alto pr,,stigio de 

qu:: justamante gusa rio seio 

reli ionnl-io, prJcarou auxi-
11;11-0 [1a solu ,.to da . cris:, 

ITUS a f-)rca dai ciri:unlìtan-
cia• era inv•ntível. 

0 sr. cons::lhairo Beirão 
indi,:ou a El-R•-i o Sr. consa-

gl1e, pedindo escusa do en-
CaC•9, illdiCoLt o g.rnaral Sr. 
•ai•asti_to `l'eilas, para orga- 
visar o novo ministerio. 
0 sr. co is:_lhÀro A,ito lio 

Cu 
necessar. is, t nto nlats s vera 

A' hora em q fie escreve- ve ser a tis,;at:• tc: -lo eo-,ire toI,,ts 
mos esta: artigo e já tambem as qu p :d -m s: r o. itaclas, sup-

sibido que o si- con•elhe[ro priinidas ou r,(Li7id is, D ,,-râc 1-

• trn.nte h'i ahu ,ls a. inos c uc s:+ Sebastião Telles, tendo esta-• a 

n•n n•n 

ÀD VT 

•e h •+ _ fi•aa • •q+ " 

Esci iptorio na: •. 

R. D̀ireita, g 

A i m p rúnsil republicana, 
cLnsuraillio aspçrrli•l.lm•ntc: 

as admini,tracõ,:s monar,:hi-
cas, constantemente nos lou-
va e exalça o modo exem-

plar COMO a ['',Publica gere O; 
nago'ios da faz _nd-1 publica. 
Pio cng:lü0... aI B•,ol:os. 
Vamos a FranLa, e vejamos 
o que são, ali, as finacç _Is e 
as admitlistra_-õas do regi-

 Z:)n republ icai Qtivm iiol'o 

vae dizer, são os propri•)s re-

pub'icanos franc-zas: é o si-

Poincaré, financeiro eminen-
t•, r2iatol do orc•lmento no 
Sanado, e o sr, Paulo Dou-
mar, rAi tor do orcam•mto na 
Camara dos D,- --atados, 

Diz o sr. Poincare no scu 
br illl_lllt,; relatorio: 

«0 aecres::imo das nossas cies-
pezas é de'n,:tureca a preoecu:)::r 
iniini ame.ito tod.,s en espiritos. 
•laaalto mais certas der^eras sã,) 

mos intimas d'u:.vt f_hre d p-o 
!o por muito tempo em coe-
fer2ncia com 21-Rei, lhe, p•- balo poios appeti,os eleitoraes, 

dira escusa, co :1 razõ _s, que pelas rac+lamlçv"os do, funeciona 

S. M. ac,:citou. rios aS3o•íadus, tudo is'o x fitado 

O nobre tr •neral e insigne pelo optirn,s i,o : u pela in lif:o:•en-
a- ça duma opinião potico informa 

escriF)tc)r militar, que occupa da. '1'uclos temos o n sso quiahãu 
um logar primacial entre os de re,ponsak;ili:la les n'-. st- estado 

estadistas da,sua especialida- de coisas. Quando um minístro da 

de e se tem afirmado sompro um faze d;t quer applicar, cum aL u•, 
hom 111 publi;o dos mais custo- In l tirm•za, tim-i pulìü . de oro' 
ror mostroa bens que apenas quer nom•a, e contra muitas v • ze=, nos 

digalid , do (•oa•tai1!cmIl ate e=er-

dad : exclusiva, e verbera a 
mendicidad•a eleitoral, quo, en-
frr;quece ca ra.cterLs e in•r••ila 
muito fr incczes a vegeta.- á 
custa dos que trabalham e 
pagai,,. 

0 sr. Paulo U)Linlcr, no 
scu, relatorie apresentado á 
Catnara dos Daputados, con-
clue que a •,Ituacüoorcaiiian-

tal, no raia i de dezembro de 
1908, Se apresentou com um 

defacit d2 I4 m '1hõaS e 20J 

mil franco, ou s2l.1m pou,:o 
reais ou menos; 26 mil e çoo 
contos d, reis da nossa mon-
da. E isto; apésar dos impos-
tos novos que sobrecarregai ­i 
os contribuintj s! 
Ao passo que isto succed a 

enl França, á ,sombra da r2-
p11blica gloriosa, tia Italia-
onde a monarchia impera, o 
governo apr"s;ntou, já n 
te mez de dazembro, á C- 1- 1 
toro, o satl 1'%ldtOrlO Iln:i:7-

Cetrí), dCl qual S• C% glld o 

orçarn,atnto de. 1907 a 19 5 
se encerra com um saldo de 
36 milhõ-s cia liras; que cor-
reSpOn1^ pO11 -0 mais OU 

meilòs, a 7 mil r Zoo coutos 
de reis de- moeda portugue-
za. 

M:as, então, que e isto? A 
rer3 d asperdi •._i, e a' mo-
narchia economisa:' A repta 
blica teu, dc.flci't, e a monar- 
chia tens s•atdo' Muito enga-
na as aridam as almas inge-
ntlas! 

Do «Corro'o da N,);te-

 - . c f 

' ct, ` I,c s 

=':alie de-Teime[, 21 de Detem o 

ESt'ì`h: :je, u rr dia d-, csmn•o.,dq 
couto se io:a am dia de cinza, 
chae e:1tu e-trisiei i) i qua,r rit t an- 
tos, cu f.;sse ca_1, 18b tambem o 
dl i de eonso2,. ia caliiii à 5. 1 fc•i;.a, 
o choveu terr'naialmoute, ainda 
m.: i. du que puja. 

Estar aru.•s na a 0r.tem Terceir, 
ahi em ">-trcei:os, e nas rz:; ls cie 
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do Po;, do espantoso au-

gm­ntO tdOs funccionarios pu-
blicos, aos quacs o orcan 
tp franc Z Lião pode,  neai de-
ve. pert•_,n2er . eolilo proprie- dia ela f>sta o nos clulz:; dias san-

to s; que se lhes seguem. 1las vom 
tud•,s, aiud t que chovam espetos, 
o a roupa dos usos no.•os, que os 
amos Ihes deram, essa veul, custe 
o que custar. porque é pren=so, 
qu : os Paes; os irmãos e os visi• 
uilos a vejam, e s. ,bre ella deom 
o seu p'lreceri. 

Ila um mez, qu^, para estes 
emiLrradJS, • cada dia, que ia pas-
sando,_ em antes do Natal, Ihea 
par( cia um asno. 

Santa e lou:•avel costumeira elo 
dorso povo, que assiul c2lobra, o 
presta culto a duas grandes reli-

st :í ReiibiLo Santa do Chris-
tianismo, (lu , nos raiva e civilisa, 
e á religião sympathicá da fami-
1i3, que nos alimenta e nos edtt-
ca. 

Aqui, pe'as aldeias, posso ga-
rantir-lhes, m-to ha casa, não ha 
choupana, por mais podres e mais 
miseraceis que :sejam os seus mo-
radores, ao.lde hoja n,io fumeiem 
os te!had­s ao coser o bacalhau 
cia çonsoada,com as couves e cova 
zs bata#tas. 
I cio piii ;a nrbo fanemos. Des-

da t?rç.a-f ir i que ;uid : ri, carda-
mos da ' e.liutes d.≥ vitlh.) pAas 
por[:ts dos la r,do:•es, até ele3,r-
ne lus aqui eh•,-ga1•am, havendo 

h c1.c.n t, que se ahis..oita coai 
n):tis cie um almude! E como este 
anno não ha agcta-pé, que era e 
mais, que sc dava por esta o ;ca- 
s=fito, as perlo ele barda 
ahi peia noite dentro. 

Aqui no campo os rem:)diados 
ri, consentem quo os pobros hoje 
passo n fume, e p-issem s,=d ; a 
verda,lo é esta; o chim-m ao po, 
vo das a'd'ias: analphrib:;to, bru-
tu, s lta; m, e qu:nWs a_ljeuti-
vos quii•rem, que eu antes mo 
quero cone elle elo que com certos 
espíritos forte, fortes no parado- 
xò, fo tes na de;crença, fortes no 
e-ynislnò, e, muitos, tambem for-
es e;u alean. es flue, ás vezes,le-
vam a fone a muito lar. 

--=Peio vasto ainda n.1) ha tni-
niste, fio, o q':o, sete duvida, co 
dei iv t ele to.-Mos mais gowwaes 
l)cliticas do q:l-r so!dados. 

Qiu.ndo eheÍ.trá a hora de mo, 
clifi%ar tantas am >i. úes e untar 
8)'r eglyd3es políticas? 
Tenham os m ua ami- ,s o os 

m- u; pr ss id.)s tritore• as mais 
alegres—=:ìts- 

1'ctacracio. 

do lar das suas famílias, pare vi-
r, m hoje cíe :. estos cheios com a 
consoa(la, que lhes d.to os amos, 
e co n a sua melhor roupa domin-
e -eira para vest•renl dn••nhã, no 

t• 

d.sp• j ,, qu fiam ao noa tL ela ••• finods dl is 1.net0 
egrt:j•t, n ais. ntar os LL•• çab çalltos  
e. ai u•; silos, tio carr:lh li,, qu ti- 
11h, he11_ li::via Ijou,.ua d.as, 
quando I:oS EIllr('t'ial?.I110S a \ eI 
fig-w a .- n fo d i f•ii•a [•tine 1.. l.,0. 
uma i,1::t a paz t(!ô e d•n:aa, e le- checrou ao estabeleci uierla 
vad_t pelo d s'Jo de rheoar a casa to dC ••OflO CÌe •OL1S(1, 1'i1C, 

a teml,o, de fiz:≥r a sua trad:c fio= D, Atllollto Barroso. N=a-
nal e seulpl-e alegre ceia (ta coa 
soad-t do Natal. Lembro me Xis- galem) comrpe sem Vêr. 
t,, t•o bens, como que Se Isto si, 

ser:'ira sua, pat:•1•i, •sem s• ~,er seu s 1'011 das, •idvar:a 03 em vez Passara llotliettl. 

Cill ftìf'i1(las 

pala fatos e so;)rLtlldos, 

por arlbicões ou fugazes deslum- da afilado.;. Quando uru governo Estão, por tanto, a completar 
bram-•"ntos p:'o - tva, com urna honro Cn id tde 

Agora corre qu foi chamado a ; excep;•ional. derent,or a; iin-inças 
orlanis?.r Kabltl.-,te de ; cowentra- ptt`)lt " ts. i`n Outra i, 1 parla n nt0 

c ao o Sr. conºrlh:giro Cam ) os Mn- . resís:en •i i; apaisunad,ts. Por isso 
riqu-•s, que cwita co n o app.tio , o orçamento tom dr•ictt.a 

du sr. co11,lhc:r) José La;i:tuo. j 
L" fera (le duvida (lu,-, os vle- 2.1Cixa-se o Sr. Raivnliltl-

se qual: ata anhos, que, o earri- 
chão da ,alem Terceira foi mon- 
ta lo na 

Não vai o tempo de feição aos 
cr, ad0, e c;. .d,:s de servir, qa • 
esc; t o:n a sua 1n0 1iS`.e lirufi s<,-1v 
muit-1 !0.t;e +l<t suas 1 cru ≥ cias e de S--)iis:t. 

,y 

U OUE LIA D ii• •M 1S 
FINO 1• LM GOSTOS de 
fazu,ndas ata a fatos e , o• 

l_)ret i(l;)s, elneorlLra-se no 
CS••.•3iCClrll•rl?•J (fC •(• F•.Ò 

v 

'a 



t, 

<--> Caxrimaci-cí<> dc 

de pi-

quéls, diagoizaes e ' rflanellas 
caretas, para fatos de sobreca-
saca, casaca, frak e ` palletot, 
encontra-se rio estabelecimen-
fo de .João de Sousa. E um 
sortido muito completo. 

l•ot•• 10ecliles 

Boas-lestas 

«0 Commercib de Barcell+sn apre-
senta aos seus presados assignantes, 
leítores, distinctos collaboradores e 
collegas, os mais cordeaes cumpri-
mentos de ,boas-festas, desejando a 
todos as maiores prosperidades e um 
novo anno cheio de venturas. 

41n„ - oa- % c• Q 

-o-t•  

á»ela boa educação 

A proposito das oecor-
rencias de Abbade de 
Neiva, deturpadamente 
narradas pelo nosso col-
lega _ da « Folha da Ma-
nhã», sahinios á estaca-
da, simplesmente por 
amor á verdade. 
0 collega, no ultitrio 

numero, pisa e repisa, 
pergunta e repergunta 
aquillo a que já está ca-
balinente respondido. 

Fal-o, porém,sem con-
sideração por pessoas 
respeitaveis e em estylo 
que enoja. Retoiça-se a 
descrever as varias és-
pecies de suinos e nisso, 
francamente, leva-n o s 
vantao,em. 
Nada d'isso, porém, 

vem pala o caso presen-
te. 

Deixamol-o com essa 
camaradagem. 
Para esse caminho,não 

nos arrasta. 
E, assim como viemos 

á imprensa, pela causa 
da verdade, d'ella sahi-
nios de vez, por amor da 
boa educação. 
Em paz... 

 c!!~  

CoenitalSS--ao aio Iii.ecolhi-
.111ca011 a0 ~11no Deus 
Somos informados de que, com a 

.boa vontade de todos e decidido em-
penho da digna auctoridade adminis-
trativa, se chegou a uma emente que 
resolveu, o melhor possivel, a crise 
que o ,pedido de derrassão apresenta-
., ha tempo, ao illustre a.tministra-
dor do concelho, pela commissão ad-
maistrativa do R colhimento do M_-
nino t)ew, tinha causado. 
Dissemos aqui, quándo noticiamos 

esse pedido da commissão, que noz 
pa.ecia nociva para esta casa de ca- 
ridade, a sahida da commissão que,ha 
tantos armes e com o maior interesse, 
tem ad:zúnistradb o Recolhimento e 
Officina do Menino Deus. 
Negar os seus bons servicos de que 

é resultante, a prosperidade 'd'estas 
duas ínstituições de beneficencia, seria 
injvstiça que não e nossa norma jor 
natisticanem pessoal.Collocamos,sem-
pre, acima de tudo e de todos, a ver-
dade que amamos e porque assim e, 
aqui temos manifestado o nosso ap-
plauso e louvor á benefica e cuida., 
dosa gerencia praticada pela commis-
são administrativa do Recolhimento e 
Officina, a que preside um illustr• ad-
vogado trabalhador como poucos, 
que, como todos os seus collegas,tem 
servido apaixonadamente aquellaa 
svmpathicas casas de benemerencia. 

Fica no seu posto a commissão que 
ha tempo pedira a sua demissão, cer-
tamente por raz•ea ponderosas mas 
que, e ainda bem, não dominaram o 
amc r de todos pelas duas beneméritas 
instituições que, agora como sempre, 
carecem da mais dedicada protecçao e 
que, com certeza, a comtr.tssao conti-
nuará a dispensar-lhe, como todos de-
sejam, em beneficio da orphandade 
desprotegida. 

liorte 
No togar do Monte de Bois, Ire. 

guezia de S. Vicente d'Areias, foi ha 
dias encontrada morta uma mulher 
desta freguezia, sendo o seu cadaver 
removido ppara a casa de autopsias do 
hospital da Misericordia, d'esta villa. 
onde foi autopsiada. 
Parece não ter havido crime, como 

se suspeitava. 
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Suffraglos 
Na egreja do Recolhimento do Me-

nino Deus d'esta villa, manda a res-
pectiva commissão administradora, 
celebrar missas, ás 9 horas da manhã, 
pelas almas dos bem€eitores d'aquella 
casa de caridade que a seguir indica-
mos e nos dias que ao mesmo tempo 
referimos: 

Dia 3o do corre nte—Francisce.Fer-
nandes Duarte., 

Dia 3i---Francisco Fìlippe de Sou-
sa T. da Silva Alcoforado. 
Dia i de janeiro—Dr. Eduardo da 

Silva Salazar. 

A.cadelnicos 
A pi-,;ar as festas do Natal com 

suas familias estão nesta villa quasi 
tados o academicos nossos patricios. 

Brinde 
Do nosso estimado amigo e con-

ceituado negociante nesta praça snr. 
João de Sousa, recebemos um vistoso 
kalendario para igoq, amabilidade que 
muito agradecemos. 
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Despachos de fazenda 

O «Diario do Governou de 22 
do corrente publica os despachos 

seguintes: 
Por do.,reto de .28 de novombro 

do corrente anho Antt,nio Maria 
Vieira Ramos, escrivão de fazen 

da de 3.a classe, servindo no con-
celho de Paredes de Courá, pro-
movi-lo, por concurso, a escrivão 
de fazenda de'2.a classe, e coito• 
cado no concelho de ìtiíonsão, no 
lugar vago pela aposentação de 

Antonio Manuel Lopes. 
Por decreto de 7 de dezembro, I, 

Bernardo José de Carvalho, es,!ri-
vão (to fazenda de 4-a classe, ser-

vindo no concelho de Sever do' 
Vouga, promovido por concurso a 
escrivão de fazenda de 3.' classe I 

,o collocado no concelho de Pare-
des de Coura, no logar vago pela 

promoção de Antonio Maria Viei-

ra Ramos. 
Felicitamos os distinetos fune, 

cionarios e duas familias pelos des-
pachos que os promoveram e sol 

locaram em tão appetecidos con-
celhos da nossa provincia. 

tos  
Pela Imprensa 

A Propaganda 

A «Propaganda:, jornal povo-
ense dirigido pelo nosso amigo ar. 
Candido Landolt, publicou em seu 
numero do peauttimo domingo, 
como dissemos, o brazão de Bar-

cellos. 
No n.° de 20 do corrente,o mos-

mo jornal insere o escudo dos C ru-
des-Duques de Barcellos e, ainda 
a proposito da visita regia, dedi-
ca á nossa villa palavras de en-
grandecimento-

P- ela parte que nos toca, como 

barcellenses, e ainda como traba-
lhadores do ongraadecimento da 

nossa villa, agradecemos, 

A Lucta 

Este diario republicano, publi-

cou, em seu numero de 2.a feira 
passada, um artígo do deputado 
sr. Brito Camacho, a proposito da 
crise _ politica. E, referindo-se á 
tragodia do Terreiro do Paço, diz: 

aFomos dos que recearam pe-
la vida dos. presos politicos o 

esse r••<•eio nos lov•,u a ea3a cio N_ïo queriamos este campo. 
sr. Ltteia.io do Castro, logo a Faltava-nos a coragem para levar-

seguir ao r,,gicidiU. 
Para lhe dizermos o quê? 
Unjeameato para tare dizer-

mos, a elle, que é o politico mo-
narchico de melhor intelligcnci,a 
e de maior valimento, a despeito 
da sua idade r«v<ançada, que a 
subsis.ir a di<,tadura s< r,a ine-
vitavel a guerra civil, o que em 
talo o caso se não ittentaria 
impunemente contra a vida elos 
nossus atn ,,>os presos.» 

(O -, r:pho é nosso) 

Registamos as palavras do il-
lustre deputado republi=•ano e di 
rector da «Lucta3, que bem mos-

tram o quanto é cons:dérado o re-
conhecídv ovalor político do nos-
so querido chefe, gloria da politi- 
ca portugueza. 
E s •ndo a « Lacla» um jornal 

republicano tte combate, e por-
tanto inimigo das instituições mo-
narchicas e dos seus homotis, nixis 
valor team ainda aqu Alas pala-
vras, porquo. sUo a prova de que 

os proprios inimigos da monarchia 
consideram o sr. cons•lh•iro José 

Luciano de Castro o polia.-o por-
tuguez d-• melhor intelligen.•ia o 
de maior valia, embora já cança-

do de trabalhar pato engr.inde,ri-
mento do paiz. 

A « Lacta» simp'esmente faz 
justiça ao valor politico do res-

peitabilissimo chefe d,r t.o sso par-
tido; e, por esta facto, não agra-
decemos mas ar<,hivamos, com or-

gulho, as palavras do seu illnstre 
director. 

Promoçao 
Pela ultima ordem do exercito foi 

promovido a tenente, continuando a 
fazer serviço no 3.0 batalhão d'infan-
teria 3, o nosso amigo sr. Nicolau Joa-
quim de Barros Bacellar, official dis 
tineto e estimado nesta villa. 

Felicitamol-o. 

1-0-1  

mffenhach é vai. .4 
cai! modo 

Na morna insipidez d'esta vida pro-
vinciana apparece, de longe em lon-
ge, um caso picaresco, de molde a 
entreter um pouco de tempo. 
Casos destes são a providencia do 

jornalista. E' o as :umpto a entrar-lhe 
pelas portas, pela, janellas, pelos in 
tersticios do., caixilhos. 
Então toca a aproveita)- o, não o 

deixar perder, explorar o filáo que 
se nos offerece. 

»'esta vez,j)odemos dizei-o, fomos 
felicissimos, tão felizes como se tivés-
semos sido mimoseadºs com a ta,iuda 
do Natal, ou com o chalet do «Secu-
lo» 
—Ircüenta':mente, em uma noticia 

qualquer, dissemos que um cidadão 
desta villa, o sr. Cruz Lima, era mem-
bro de uma commissão republicana 
de Barcellos. E', era ou foi. 
Sendo o grupo republicano lo-

cal um partido sem partidarios, é 
dititcil ssber o que se passa a dentro 
d'elle, demais não possuindo nós o 
luxo de um microscopio. 
O chefe desse grupo, o sr. dr. Mar-

tins Lima, viu em um equivoco uma 
affronta nossa ao seu grupo e; á sua 
pessoa e, despresando a grammatica, 
chama mentira ao que só poderia 
chamar equivoco, ou melhor empre-
go errado de tempo do verbo ser. 
Logo que um cavalheiro, que jul-

gavannos respeitavel, nos insultou em 
linguagem tão desprimorosa, puzemos 
a questão no ponto em que ella de-
via ser- collocada entre homens de 
honra é "brio. 
Qual não seria pois o nosso espan-

to ao vêr o demagogo dr. Lima, o 
heroico revolucionario de 189t, correr 
ao guarda-roupa, envergar um trººje 
de jogral s vir fazer chocarrice como 
qualquer arlequim, apresentando-se 
de sucia com o digno praticante da 
pharmacia visinha!! 
Ao principio tivemos pena. 
Lamentamos vêr s. ex., descer tan-

to. O sr. Cruz Lima, esse companhei-
ro de que o valoroso caudilho se en-
vergonha, não fazia uma d'aquellas. 
E tinha uma certa desculpa, se o fi-
zesse. 

Inverteram-se os papeis. 
0 sr. Cruz Lima, humilde artifice,te-

ve um arranco de brio. Não sabia 
bem o significado das palavras que 
empregou. Não o deprime, não, dil-o 
quem n.to se envergonha de o ter tido 
por collega em uma corporação lo-
cal. 
O sr, dr. Martins"Lima, homem 

culto e de educação, vem para a im-
prensa fazer-se engraçado e divertido 
desfrutador da humaniJude. 

mes para eito o Sr. dr. Lima, esse 
revoltado dr. Lima que toJo Barcel-
lo- conhece pregandu a guerra em 
tempo de paz e pedindo paz em tem-
po de guerr,i, 

Pois, caros leitores, nãio ha duvida. 
Lá o te mos, por . sua espnntanea 

vontade, livre de toda e qualquer co-
r:ccáo como diria o codigo civil. Lá o 
lemos, não com o característico va-
rino negro, a el.anca peaafiSetense, 
todo nortuguez por fóra, todo francei 
por dentro, a exh:bir o seu fino ecpi-
rito para gaudío e galhofa do sr.Paes 
de Farta, que pelo que nós ` vemos é 
que tem Dosado a verve do impagavel 
demagogo e chistoso polemista. 
Nós quizemo• Pu•:cini, musica seria 

e leve. O épico revolucionario prefere 
Olfenbach. E'- mais com:nodo. 

Pois cá es..tatnos para dar-lhe mor-
da da maneira que prefira. 

.Watadonro ` 

Durante o m •z findo lisuve 
no matadouro o movimento se-
guinte: 

Bois, 9; v-accas 67; vitellas, 
20; carneiros, 23; Por -os, 22; 

total, 141- Pezaram 161:233 kilos. 
Pagaram de direitos: á Fazenda 
180:654 rs. e á Camara 390:400 
reis. Rendimento para o mata-
douro 77:700. 

Falleelitmentos 
Na madrugada de 24 do corrente, 

falleceram, l i hora, o nosso presa-
do amigo sr. Antonio Durães Teixei-
ra ;4lontenegro, e ás 5 horas, pouco 
mais ou menos, sua extremosa irmã 
a sr.a u, Anna Durãe, M-rntenegro, 
ambos, ha alguns dias, gravemente 
enfermos. 
O desenlace, se bem que esperado 

pelo estado aravissimo em que se en-
contravam ambos, causou dolorosa 
impressão, porque os saudosos extin-
etos eram muito estimados pelas suas 
boas qualidades. Eram irmãos que se 
estremeciam e que atravessaram uma 
longa existencia sempre ligados pela 
mais affectuosa harmonia, praticando 
o bem e s:m despertarem inrmisades. 
O sr. Antonio Durães, que contava 

76 annos didade, foi, sempre, um nos-
so dedicado corre]igionarío e. amigo. 
Era um bondoso cidadão, cujo porte 
social sempre merecera o respeito & 
todos. Foi mezario da Santa Casa,lo-
gar que exerceu com zelo e dedica-
ção. Tambem exerceu durante annos 
o 'o,ar de es::riváo de juizo de paz, 
em cujo exercido atfirmou sertipre a 
probídade do seu caracter. 
O tuheratdo; dois chorados extin-

ototi tem lotar hoje. 
Sontimos profun,iamente este triste 

acontecimento e aos doridos enviamos 
b nosso sentido pesame. 

—Tambem falleceram n'esta villa 
as sr.— Maria José Flandres, de ¡8 an-
nos de idade, esposa do sr. Asionio 
Joaquim da Silva, mestre de obras e 
Antonia \faria da Cunha, viuva do 
fallecido Luiz da Silva Vieira. 
Pesames aos doridos. 

:dovo mínisterlo 

A' ultima hora chega-
nos a noticia de já estar 
constituido uni novo mi-
nlsterio de eoncentra• ,,ão 
monarchica, sob a pre-
sidencia do snr. conse-
lheiro Campos Henri-
ques. 

Segundo a noticia re-
cebida, o novo ministério 
ficou assim constituido: 

Presideneia e reino— 
'Campos Henriques. 

Justiça—D. João d'A-
larcão. 
Fazenda—Manuel A. 

d'Espreoueira. 
G u e r r a= Sebastião 

Telles. 
Extrangeiros—•V e n-

ceslau de Lima. -
Obras publicas -- D. 

Luiz de Castro. 
Marinha=Antonio Ca-

bral.. 

Corno se vê o novo il)i, 
nisiel'io. eonstiluido c(anl 
elementos dos dois al iii. 
des partidos niottai'c!•i. 
cos, fica com gl-I-ltr,) illi< 
nistres progressistas e 
tri;s rege iteradol'es. 

Frici1Itis 
Cura Certa e alivio immedinto, 

so obtem com o BALS.L:,tO 
r£ de F, Morgado, o m..ia certo e o 
maís ef$caz de todos os reniedíos 

Frasco. 400 reis. 
Depositoa: L sboa—P.•ar nacïil2ar 

ral, rtta Aurea, ias, - Porto: A1it,nio 
Lopes. rua tias Florca, 3.), lInipt 
Araujo & Faria, rua Conde Yaçó Vf.a 
r&.—Barcellos: Pharmaeia da Ualçads 
• nas principaes pharinaci,a. 

t-o-t 

Lindc,s córes 
em Ilieltons para caril 
cos de senhora, na lflj,l 
de João de Sousa, rtla 11, 
Antonio Barroso. 

Visitem esta casa. 

Dás dia 

Fazem annos: 

K.je—as sr. a' D. Amelia 8v1 
e D. Herminia Leopoldina dr Cun. 
cei,ao Custa e o Sr. dr. -Pr,mcit• 

co Barbusa ela Cunha Surto• rfr ,r: 

Anianhâ=--a Sr.* D. ZW,iki 
Rebello Perros, -

Dia 28—a sr.R D. Maria jlt I.,d 
da Silva Rebello e os srs, D_arirl 
de Sousa Caravana e Domíng-A 
Pereira Esteves. 

Dia 1—a sr.a D. Maria di 
Gloria Antunes e u sr. Alatoei & 
Arat•o Passos. 

X  

.NN domingo pcsasado IlnttieotF 

se na egreja matriz desta villa, 
uma f7slhinh„ do srs Litiz G,nu. 

ga Gurdoso de 41enrzes Pinliei,o 
d'Azevacdo, dígito t werafe cl'infan. 
t<aria 3. 

Foram padrírthos 'a avô pdttrno 
$r. José d'Az<uedo 3lnrte<ea,;dacn-
sa do Vinhal, 1+'amalieão,e 
ti-.a D. Marra Fi-ancisca da b'3M 
Aleofurcido, tia da neophita. 

---Esteve em Amarante, unos 
illustre antigo Sr. conde de bílis, 

Boas, muito digno administraloi R 
d'este concelho. 

—=Com pequena demora, estere 
em Barcellos, o nosso presctdissí. 
nto artigo e n<rtricio sr. Ferniandl 
Ramos, soeio de cinta (14• 'm:, 

importantes casas= de srt.Ão 
Porto. 

—Tem estado nesta vinca o»g, 

so estimado amigo e patrício stit, 
Gonçaiu Pereira, abastado proa 
prietario e capitalista. 

-- Corn suas exm.a' falhos este-

ve ha dias n'esta villa, o nosso 
respeitavel amigo sr, José d'A» 
vedo íl feneus, de 1%amaticão. 
— Veio passar as festas do,'4a 

tal a Barcellos•, o nosso presadit• 
simo antigo e patrício sr, dr. jlt < 
guel Pereira da Silva Fo»arca, 
quintanista de. medicina n<a` Uni, 
versidade. 
—Vincos n'esta rifla os srs. coce-

Iheiros José N`oyaes, hlanoellgnaco 
Novaes Leite e dr. Adolplto Sampaid, 
—Tambem aqui vimos os nossos La-

tricios srs. Domíngos Villa-Chá Es• 
teves e esposa, Alberico e Domingos f 
Abranda, Sebastião d'cA2evedo, .O' 
noel Cibrão, José Alcriaiiiio d',4;tre-
do Figueiredo, A. de c3firanda •ní{ 
e Francisco Martins. 
—Vieram passar as festas do-

tal a Barceltos cota suas exnr — espo-
sas, os srs. tenente eli-thur eÇ`)leire!les 
e Ernesto Belle,-a. 
—Tivemos hoje o prager de receba 

a visita do nosso prosado amigo ecol-
lega sr. Candido Landolt, redactor da 
«Propaganda• da Povua de Var;im. 
—Restabelecido- dos seis ultitn,)sin-

eomniodos partiu, com sua exnr.' f• 
milia, para o seu solar da Fervetigi• 
a passar as ¡estas do Natal, o nosso 
distincto artigo sr. Visconde da Fa'-
ren pa. 



Milho branco 
» amarello 

Centeio 
Trigo 
Feij-to branco 
• amarelio 

vermelho 

cajado 
• fradinho 

preto 
manteiga 

mistura 

• 

• 

» 

Milho alvo 
Painço 
Tremoços 
Batatas, 15 kilos 

—Terra passcráo bastante iirconº~-
düdo o nosso .velho amigo snr. João 
velloso Barreto. Deseja»tos as nielhu-
raá do veneraeido ancião, 
—Foi passar ris festas do Natal ão 

Torto o +t1'sso presade ami• o sii r'. 
fíccacio Coimbra, digno escrivão de 
fiienda. 
—Teem experiníéntãdo se>tsiyeis >rte-

lhoras os srs. João Botelho da Silva 
Cardoso, Wanoel Gonç-kNes Vieira de 
,.ievedo e °De(fino Pereira ;Èstei,es. 
l)esejamos os seus Cornpletos tYstabe-
lecirrieritos. 
—Estevé eira Fanialièáo o nosso 

Mrmino e presado collega de redacç•ãb 
sr. Lui; Fer^iF. 

--F_steiY em Ltsboa o sr. dr, José 
de Castro Faria, chSfe do partido re= 
gencrador local. 

-:1VIerndo -Semt ilgl 

Quem pois; dom, àaCdes e ele qualquer nego- 
existencla da M a s s a cio .congenere coin a frlakilna 
p1iOSphorlCa dlrlja=Se n ligeireza e econorlìia. 
Antonio Maria senra 
Antunes, Bua da Cruz da 
Pedi-a, 135. Braga, 

f u A_k• .Cl ii• 
Pede-se a attenção do 

extra.° publico para a lei-
t:lra elo ault i>luelo abaixo, 
dos zauicos aateilers da 
Estro#aj aardisticdas3 a ètrte 
retntnlda eoui t tet>;t iu 

•ráç•h do (W11hicipio, 32-2.0 

LISnOA 

Aç•' de S. vicente 
ENTRE-OS-RIOS 

n' poderâsa a súa acção nas al`fecçcìes ebrOjj § 
., cus dos orQ•õos respiratorios; estomao; fiado; ira• 

'  testinos, apparelho urinario e pelle. 

Ratos, .Ratazanas 
TOUPEIRAS E RAIOS 

htoi•pom com a applica- 
rão,do sensacional raticida: 

O -CEUA DE MILHO 

geteatt pede ce►.nnpctír cria que o melhor' tl'aticida do 
Os preços dos cereaes no vista tio er=_zjetueto dos inundo e'quo, se vende na 

nosso mercado .medida de clitt•4, vestdeatda todos os pharínacia da Calçada, 
1-7) 3{3 são os se•uintesz ar=i g"`• t`or t•teda•' dos 

' preços de gtialgizer Outra 
660 casa 

630 A ii-nica fabrica 
660 
960 
1040 
900 

1000 
300 
740 

1000 
1900 
800 

chie lia completa na g:u-
,><•cDpa CIU 

f 
•^íelaos emhran-

eo para répar-
ei i*• tições e compa= - x nhias, earim= 

Ni de metal, 
borracha e pa-
ié Iscre, nume-

"',4b n e nfio ' aoc¡.{7V S 
u;u 

A RAINHA DA MODA 
Assiáuaturas 

Anro.......... 3.500 
G mezes, ... , .. 1t300 

AVULSO 300 reis 

Elegantissimo jornal do modas em 
portuguei. 

;Modelos da mala alta novidade para 
fadores, tim- senlioras e creanças. 
brarens acores )Iodelos Cortados, bIorises, etc.,ten, 

tittro, relevo, do a recornmendal o a circumstan `ia 

m>7nogrammas e brames, prousas, ba- de ser e•Cripto em portuguet. 
íancés, cunhos, alicates para selícr Venda-se e assiáns=se: 

chumbo, fabrica cie chapas esmaltadàs 
•N0 em metal o ferro; gravura em pedra e 

seus andèis. Litograpltia; 1$pogra-
r 00 phia, 1'apelaría, Fer agens, bilhetes, 

trabalhos supe riores, 0ta. • a casa A. 
520 L. FREIRE-zravador, o qual tem fei= 
•0 to viagens de estudo á Allemanha, 

All Via-- França, Inglaterra, e Brando 

  prega q h" 

1lessageries de la .Presse Française 

$ria Aurea. 146, i.—Lisboa 

•Ca31HCiiC10 DE itUCELLOS- 
Assig naturas 

C:1SA de muitos arti gos , aonde em- 
re a mais artistas que todas as ou- 

Iras retinidas do pºiz. blarida;n se as 
enoommendas para a proViucia :t co- tULI fTli• CA DC FDCC ÇAO 
brança, por ieso podem fa3er os seus 
pedidos, de tudo que vv. ex.— deieja-

i3ateellos:—trimestre, 3óo reis; se- rem, para lho sereia romettidos sem _ 
tnestre, óõo feia. posta de Barteilos:— demora. Wsetntiras Couvetaclo- 
paga adiantada—trimestre, 36,0 reis. A, L. FRL'IRE-GRAVADOR naes da tiOssa. civiliSa-
semestre, 20. 13raiiii—a nno; •2:Aoo. 

2Vurnero alvulso 3o reis. 
Redaceão e Admitlistração—R, D. 

.Antonio 13arroso=Barcell s. 

1'ub/icaEóts 

Annuneios: linha, 3o reis; tepetir5o 
3o reis. Communicados: lin`•ti 40 rs. 
r )5 srs. assignanttis icem o a'otitinien, 
to de 2S P. c' 

-; l••►d• i ericardeì•ado!!! Por tão 
E `  insigliiricante quantia não 

Ã€Clú se instrue quem não 
Manoel de Faria partici- que r',  

04 a •O, rua dai õ'dctors, 

;!rata do ®tiro, 115s 
a 1€3.11 

ielephone) 84õ XLV%1 0A 

adresse telegrapliico—EPIERF 

BR2I DF—Todas as compras snpe-
riores a 800 reis, o treguez pode re-
quesitat am kaleudario-chroino para 
eseriptori» com bloque. 

•ICIONU 

ç fl 

.por .11'ax Nor•datt 

Traducção de Agostinho Fgrtes 

AIBU ilUANBÃO á F. BANOS 
27—LOY OS-23 

Porto 

-. J.ti rt•. -.•P4tr,.,-$4•".ci e4+Y•R' :e•: I -- 

A NUNCIOS 
Gratifica. ão 

de 100:000 rs. 
Dá- uma '(Yratifica-

ção de cein 11111 reis a. 
quere fornecer indica-
ções para a descoberta 
de pessoas que fação o 
commercio de ilrlporta-
ção e venda de massa 
phosphorica (o qual es-
tá proliibido por lei) des- Encarrega-se de todo 
de que d'essa.s informa- qualquer despacho ecclesiss-
ções resulte a appl,ehen tico dependente das camaras 
são da massa phOSp110- ecclesiasticas portuguezas , 

unciatura,Roma ou de qual- 
risa cum multa ara o quer dos 1NIinisterios, disca-o 
deliquente não inferior á pesas malrimorliaes, proces-

,catifieação proinettlda. , sos ou dispensas para orde-

pa aos seus amigo, que, Condiçves d'assianattira 
juntamente com as fune-  
ções de ajudante do nota rio P• ;umente adeantado por 
esm o sr. dr. Vieira Ra- vale do correio ou em es- a 
mos, etierce as d3 solicita- tampilhas posta: es por• 
dor para que foi ultima- carta registada, 
mente despachado. r, r.-.neo clre porte 
Largo da Porta. Nova—> 

Barcellos. 
Anno 12 voas, brochados ^79413o. 
Meio anho 6 vol. » t;•2oo 

Aeuiso Zoo reis!! 

Anuo ► 2 VOL CrIC. ~ 
i\leio anuo 6 vol. enc. i •5800 

Avulso 3oo reis!! 

No- g. ao•et1Cia de A' venda em todas. as 
nea ocios eeele• . livrarias, corresponder-
• tes de provincla e no edi-

tor 
Sob a diWee:,10 de 

GerL3tâ no da %Wl -a 

Solicitador official da Cerrara 
Batriarchal 

e 

Publicação mensal de 
ºlegantes volumes de 200 
pa0inas pela insibniCi-
cante quantia, de 200 rs. 
em brochura e 300 reis 

Ubel d'Alme•da 

flua do Alecrim, 8o, 83—Lisboa 

o-• 
fa„ rara„ 

nta estancia E Grandé Hotel de S, Yicentè áberias d,-
-2,, de ntaio ã r5 de outubz-o, 

Deposito ene Barcellos 
` Narmada 

C'ar'los cMar'ia 'Z)ieïrá zttitog 

coffipailhia de seo,111408 
`F•te•nd de 9• 

soéledIadè amodg iná toe respconsaxï?i]Idade llm!É-,tú t 

CAPITAL 200:000000 reis 
Setimo arnno de bonus aos srs, segurados 

Esta corrzparrltia e•eetita seguros rnar•itintos e terrestres a 
t'éços rasoaveis, Zerrz agentes ein todas as localtdadeskda 

p1-oviitcta do 3finho. 
Séde ent Braga. 

Typ. do « Com niercio 
cie Barcellos» 

Redaccio e Adinitzistração— 
Cornposição e Ínlpressão— 
ua D. e,•1rltonJo Banzo-

so,, 11-' 46. 

Ag>?nte em Barcellos 

?LE>ltãatrdo 1113-Mo Fieira Rámos 

P riIva {.1 el DroWIria--flixote,1* 

Pharrrtaceutico 

ltãtia flariona de ir reatas. .-• serv1a o pertuanetnte 

Deposito de produetos chimicos o pharmticeutieos nttcionaed e 0 
trang-eirrs—Aguas minerae8 —Algalias —Pundas—Seringas—Irriga 
dores—Thermometios- Muitas outta3 especialidades. 

Cotupleto sortido de tintas, óleos, alvaiades, vernizes, pinceig 
etc, etc.---"Gdieidade nos preços. -=-Pulverisadorea doa melhora 
nuetores, 

JOÃO BAPTISTA DA SILVA CORREIA 
PROCURADOR 

•tt— rir do In jante D. Henrigtte—¢.3 (A-m f>'eitte á j e«e$edoris) 

11110dc,, dt11 

Alem de marcas feitas paia innitas culturas 
existenn à venda das inelhores casas de Lisboa os 
<[rompoilentesA de todas as adubações apropria-
as ás dis-ersas culturas, 

:0iratoy• de sodio 
kúltato de alinffi n10 

skiperpho§g? tatiD14 dë cal 
Pho1 s,Dh -.i#o W11hmaz 

Chiorello Cie i•cD>t ss$r 
; iAfaato de pota3 sltà 

Gesse., ede. etc. eíet 

Ha sempre o nmax\imo escrupulo na prepp ai•a•ç- o dos 
adubos encommendados para que os seus cil,eitos sejwm 
segur oS, 

Prestam-se esclarecimentos quando sejafri precisos 
ou exibidos para a ãpplicaçãn destes mesmos adubos, 

Pedidos a 

Joaquim Gonçá \}es cia Silva Mattos 
aferidor e medidor oflloit1 da, Camarâ Ma-.ikipal de, Bttreellat 

1ittsa varia Etaarbôsa, ta.° itD, 
Todos os adubos ëonstinimidos ilos altin)os doi9 àtinoi—ror si,•lial cbdt 

eztraordinarios resultadns--t •m sido fornecidos exelusivawéA itè pela importãn , 
to o ae:editadisaiuia Casa tíerold e O--de Lial,oe. 



4': + •` v1`• h •. Ìfi •vSLa•• • •.• A K ,•i _• mis •••-,'•-j.`•4f °'•••i •.••li,• r=• 
ºc...',. _ ._-'rb:aAYYru.!.••ex.'r +svY•.cs: a.•txrrseºc•n _  ..•+—c a. ,., •fiaema• 

P,-.p,-,is finos, almassos e d'embrulho. Eriyeloppes. 
eomrnei°yarates e' em branco, •Tint1S. pa-
4 • 

l e: p•a:r a. desenho e pl,• nt 8. • . 
arte'ra , sabonetes, perfumarias, 

as, ¡entes e outrza mïudézas. 
Claromos e postaes illustrad rs. 
N rJ vidades litteì°at°ias. 

-sign•atura de qu,-•esgtier publicações 
•' iv:las e Í:rtigos escolaz•es. 
Tabacos. Artigos photographicos. 
Cordas para instrumentos. 
Folhagem. Loteria. ' 

0 
É Alk I CIA 

DA 

bogiiilí a.s, è5co-

bm 

ra• 

E,necirilida,de em oh'•t círocolate ,e cacau. Farin11à 
' ,) lNE Si.l_.L; e outras.  , 

Ianpres5os P<<ra not Erín , esc;riv•-tes de ; direito, con-
juntas de pfroci,it•, et.ç., etc. 

3 

etllras, envelopl es,; 9 
e1oh• et c. 

`J Se lIPve 11O id,9_ des. 

PREÇOS SESI CO-MPETENCIA 

+ u da Bareellos 

Dlrec-tek Avelino,AN-res Dúarte, pharmaceutico de 1.a ela•sQ 
p,ela Universidade de .Coimbra 

Esmerado sortimento de todos os artigos que guar_ 
nef•om 'uma boa pharrnacia. 

Agencia do seguros. 

Y . - 

N-

•p9 

E; i'i m9 •-tjjI-jbiil-

sliffiato— 

r Na, rz ati a c f,:4a, `WARQUl'_•S, rua, Í7. Antonio B a,rro-
TG•• •St?, a-Ilti•2••rtta DWelta, a,lein de ferra.gens, trnt•ls,lrcirGS 

e are tilo, {erro e afame para rarnadaS, t enden; =•;e : siv•• t•• 

naciona.es e estr•a.ngei-os de to?o , os buaºtc-
u!, res, a •, pus e .•.• t ó de b+•rr•i•,hzi 1•<ar•zz. sttlk`t•-t•t. •; • 

• ••_  de cobre  :=a , ••.-< 3- _ em pó e peara, e ciztr•;5 at tiL,os tudo 
cs de rt imeira qualidade, e pregos sere competencia. 

•••t;;?3••Q cs•:2:¿C9SeIï Q•CCjjiáD •àt"v:I(.•l'iTo"Q.F. 

(S UCC• SS o1., } 

-MO 

_ • •i •min +  $ 
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Por contracto feito em Paris, sa_ir,• todas as segundas-feiras a « vlod<a, Il'ustrada,) contendo, em magnificas gravuras a preto e coloridas,. odes - s novidades, em ehapéos;,toir'eites, l,hantasias e confecções, tanto para senhoras couro para crianças. iVIold•s cortados, tain<a,nhò nat , 

7 UU c.e f dos os f'eiti•s, acbnrl,anhááos d••s l ect.i•a• de;scrÍpçóes. Conter;i uma Revista da -}lod•a, onde todas •• s, sent,t,n:,s ii,:Iicc 
tss st.r,• • catca as, os factos anais intl r}rt. rates cue sa de s ene daar•+iate, •el•e es r t2• l gt l éo de, tem•.•, e, que se I•elacionem com o seu titulo. C',0r•,'e,' ,,.. r 
xeracic,: secç•lo destina.dà, a respontler a todas as < •• ••• r:s nte.c-',q e ­e cil— 1 ti. <t I1•lOLlA ILÌ•L' TILADA so}•re assumptos de interesse z al o •ri• -
ro. .• rti•;-os divérsos sobre assuinptos de intea ^sse í( li ;I+a•.ca. 1 et c•tc., n +. F <<• rias n  todas ais f•imilias étc. etc. A sf'cca0 litter ar •, • 1 1 a' 
pomnnees, contos, hisaori.,s, poesr.,• etc. A «Moda. Iilusti•,-7dra, fiar sondo o rnVc t •• con:;iaa`•a de 

n• e rr.• ••«,•a.o jornal de modas que se publica e•ir p" 
lingua portugueza e [_,ela cl••• E; < : * •• c'z••de e na•ied r=e;  art.i cs torna-se indispensa•-el en7,toda,5 as casas de farnalia,. 

A «Moda çr annc, 5fi columnas em grande formato, 2:fl gravtt.'as erra 
•olor•id s, 52 wolc'es cortados, tam• nho natt11 a.l. r`, ' ` ` , t, J ` (, 1 

C,,-,da numero da_ «Moda Ilustrada é acompanhàdo d'um nurr;e -o do re :t ]xi,o ré ira t̀ r•u,w; ie, jornal especial de bordados em todos os t , 
generos, roupas do cor-3o, cie n;es•>>, enxovaes para, crianea, t•ipecarias, crochet, ponto de agulha, obras de phanta ia, rendas, pa,s arnanaria 
ete., ete. Encontra-se lia ,Moda Illu-,arada>} a tradue'c Lo em portuguez d'a.quelle jornal. 
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